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I. Oferta Turística 

1.1. Evolução do número de estabelecimentos, quartos, camas, capacidade de 

alojamento e pessoal ao serviço, 2010 - 2019 

 

No final do ano 2019, segundo dados do Inventário Anual de Estabelecimentos Hoteleiros, 

realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, estiveram em atividade 284 estabelecimentos 

hoteleiros, igual ao número do ano anterior. 

Esses estabelecimentos hoteleiros ofereceram uma capacidade de alojamento de 13.092 

quartos, representando um decréscimo de 0,7% em relação a 2018. Por outro lado, verificou-se 

um aumento de 0,1% no número de camas, que passou para 21.059 e um aumento de 0,2% no 

numero de lugares que passou para 27.911, em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Quadro 1. Evolução do número de estabelecimentos, quartos, camas, capacidade de 

alojamento e pessoal ao serviço, 2010-2019 

  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 
Variação 
Absoluta 
 

Variação 
2019/2018 

% 

    

Estabelecimentos 178 195 207 222 229 226 233 275 284 284 0 0,0 

Nº de Quartos 5.891 7.901 8.522 9.058 10.839 10.626 11.435 12463 13.187 13.092 -95 -0,7 

Nº de Camas 11.397 14.076 14.999 15.995 18.188 18.055 18.382 20.421 21.046 21.059 13 0,1 

Capacidade de 
Alojamento 

13.862 17.025 18.194 19.428 23.171 22.954 24.376 26.987 27.860 27.911 51 0,2 

Pessoal ao 
Serviço 

4.058 5.178 5.385 5.755 6.282 6.426 7.742 8.825 9.417 9.050 -367 -3,9 

Fonte: Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro (INE) 

 

 

1.2. Estabelecimentos de alojamento disponíveis segundo o tipo, por Ilha - 2019 

 

A ilha de Santo Antão possuía em 2019, 75 estabelecimentos de alojamento turístico o que 

corresponde a 26,4% do total existente. Seguem-se as ilhas de Santiago e S. Vicente ambas com 

49, representando 17,3% do total, e as ilhas do Fogo e Sal com 30 estabelecimentos cada, 

representando cada uma delas 10,6% do total. A ilha da Boavista detinha 24 estabelecimentos, 

representando 8,5% do total. 

Considerando a tipologia dos estabelecimentos hoteleiros, ao contrário do ano 2018 em que as 

pensões lideraram com 31%, em 2019 as residenciais passaram a ser os estabelecimentos com 

maior peso, representando 34,5% do total (28,9% em 2018). As pensões passaram para o 

segundo lugar com 27,1%, seguidas dos hotéis, que mantiveram o terceiro lugar com os mesmos 

25,7%. 
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Quadro 2. Estabelecimentos de alojamento disponíveis segundo o tipo, por Ilha - 2019 

  Tipo de Estabelecimento 

  Hotéis Pensões Pousadas Hotéis-
apartamentos 

Aldeamentos 
Turísticos 

Residenciais Total 

Ilha Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % 

S. Antão 7 10 28 36 3 30  -   -  2 50 35 36 75 26,4 

S. Vicente 9 12 9 12 1 10 2 9  -   -  28 29 49 17,3 

S. Nicolau  -   -  6 8  -   -  1 5  -   -  3 3 10 3,5 

Sal 17 23 6 8  -   -  5 23 - - 2 2 30 10,6 

Boavista 9 12 3 4  -   -  7 32 - - 5 5 24 8,5 

Maio 1 1 2 3  -   -  1 5  -   -  4 4 8 2,8 

Santiago 23 32 9 12 2 20 5 23 1 25 9 9 49 17,3 

Fogo 5 7 11 14 3 30 1 5 1 25 9 9 30 10,6 

Brava 2 3 3 4 1 10  -   -   -   -  3 3 9 3,2 

TOTAL 73 100 77 100 10 100 22 100 4 100 98 100 284 100 

% 25,7 27,1 3,5 7,7 1,4 34,5 100 

Fonte: Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro (INE) 

 

 

1.3. Quartos disponíveis segundo o tipo de estabelecimento, por Ilha – 2019 

Segundo o Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro 2019 do INE, no período em análise, 

os quartos disponíveis continuam a ter maior expressão na ilha do Sal com 46,2%. Boa Vista 

manteve no 2º lugar, com 26,9%, e Santiago o 3º com 9,3%. Por tipo de estabelecimentos, os 

hotéis continuam a liderar com 78,6% dos quartos, seguidos pelos hotéis-apartamentos, com 7, 

1%, pelas pensões e residenciais com igual peso 6,5%, respetivamente. 

 

 

1.4. Camas disponíveis por Ilha – 2019 

A oferta de camas concentrou-se principalmente na ilha do Sal (45,4%). Seguida das ilhas da Boa 

Vista com 30,4%, Santiago com 8,8% e S. Vicente com 6,1%. Enquanto, as restantes ilhas 

oferecem cerca de 11,2% do total das camas disponíveis.  

A distribuição das camas por tipo de estabelecimento, revelou que os hotéis representam mais 

de três quartos da capacidade de camas disponíveis (79,9%). Em seguida estão os hotéis-

apartamentos (7,6%), as residenciais (5,6%) e as pensões (5,5%). 
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Gráfico 1. Distribuição de camas disponíveis por Ilha, 2019, % 

 

 

1.5. Pessoal ao serviço segundo o tipo de estabelecimento, por Ilha – 2019 

Em finais de 2019, os estabelecimentos hoteleiros inventariados empregavam 9.050 pessoas, 

tendo-se verificado um decréscimo de 3,9% em relação ao ano 2018 (9.417 pessoas).  

Os hotéis, à semelhança dos anos anteriores, continuam a empregar o maior número de 

pessoas, representando cerca de 85,2% do total do pessoal. Seguem-se as pensões com 5,3% e 

os hotéis-apartamentos e aldeamentos turísticos, com 4,0% cada. 

A ilha do Sal continua a ser a ilha com maioria do pessoal empregado nos estabelecimentos de 

alojamento turístico, com 52,9% do total dos empregados. De seguida aparecem as ilhas da Boa 

Vista com 24,7% e de Santiago com 9,1%. 

Quadro 3. Pessoal ao serviço segundo o tipo de estabelecimento, por Ilha – 2019 
 

  Tipo de Estabelecimento 

Hotéis Pensões Pousadas Hotéis-
apartamentos 

Aldeamentos 
Turísticos 

Residenciais Total 

Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % Nº      % 

S. Antão 130 2 153 32 12 19  -   -  … … 104 29 410 4,5 

S. Vicente 276 4 110 23 … … … …  -   -  124 34 549 6,1 

S. Nicolau  -   -  28 6  -   -  … …  -   -  3 1 34 0,4 

Sal 4.546 59 51 11  -   -  176 48 - - … … 4.787 52,9 

Boavista 2.151 28 11 2  -   -  55 15 - - 20 6 2.237 24,7 

Maio … … … …  -   -  … … - - 9 3 26 0,3 

Santiago 549 7 66 14 … … 92 25 … … 56 16 822 9,1 

Fogo 54 1 44 9 12 19 … … … … 22 6 159 1,8 

Brava 6 0 10 2 … …  -   -   -   -  8 2 26 0,3 

TOTAL 7.715 100 484 100 62 100 363 100 66 100 360 100 9.050 100 

% 85,2 5,3 0,7 4,0 0,7 4,0 100 

Fonte: Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro (INE) 
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1.6. Pessoal ao serviço, nacional e estrangeiro, por Ilha – 2019 

Dos 9.050 empregados nos estabelecimentos hoteleiros do país, 92,7% são nacionais e 7,3% são 

estrangeiros. A ilha do Sal continua a empregar o maior número de pessoas (4.787), 

representando 52,9% do total do pessoal empregado em 2019. Desse número, 94,6% são 

nacionais e 5,4% são estrangeiros.  

Quadro 4. Pessoal ao serviço, nacional e estrangeiro, por Ilha - 2019 

  Nacional Estrangeiro Total 

Ilha Nº      % Nº      % Nº      % 

S. Antão 389 5 21 3 410 4,5 

S. Vicente 531 6 18 3 549 6,1 

S. Nicolau 33 0 1 0 34 0,4 

Sal 4.531 54 256 39 4.787 52,9 

Boavista 1.927 23 310 47 2.237 24,7 

Maio 15 0 11 2 26 0,3 

Santiago 785 9 37 6 822 9,1 

Fogo 153 2 6 1 159 1,8 

Brava 26 0 - - 26 0,3 

TOTAL 8.390 100 660 100 9.050 100 

% 92,7 7,3 100 

Fonte: Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro (INE) 

 

1.7. Pessoal ao serviço, segundo género, por Ilha – 2019 

Em termos de género, dos 9.050 empregados o sexo feminino representa a maioria, com 58,8% 

e o masculino situa-se em 41,2%.  

Em todas as ilhas, a maioria da mão de obra ao serviço do setor turístico também é feminina. 

Quadro 5. Pessoal ao serviço, segundo género, por Ilha - 2019 

  Homem Mulher Total 

Ilha Nº      % Nº      % Nº      % 

S. Antão 121 3 289 5 410 4,5 

S. Vicente 209 6 340 6 549 6,1 

S. Nicolau 7 0 27 1 34 0,4 

Sal 2.087 56 2.700 51 4.787 52,9 

Boavista 921 25 1.316 25 2.237 24,7 

Maio 6 0 20 0 26 0,3 

Santiago 308 8 514 10 822 9,1 

Fogo 58 2 101 2 159 1,8 

Brava 9 0 17 0 26 0,3 

TOTAL 3.726 100 5.324 100 9.050 100 

% 41,2 58,8 100 

Fonte: Inventário Anual de Estabelecimento Hoteleiro (INE) 
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II. Procura Turística 

 

2.1. Evolução de hóspedes e dormidas de 2010 a 2019 

O quadro 6 apresenta a evolução dos hóspedes e das dormidas, nos últimos dez anos. Em 2019, 

registou-se a entrada de 818.308 hóspedes, refletindo um acréscimo de 7,0% face ao ano 2018. 

No mesmo período, as dormidas cresceram 3,7%. Em termos absolutos, houve mais 53.612 

entradas e mais 181.512 dormidas do que em 2018. 

Quadro 6. Evolução de hóspedes e dormidas de 2010 a 2019 

  2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Variação 
2019/2018 

% 

Hóspedes 381.831 475.294 533.877 552.144 539.621 569.387 644.429 716.775 765.696 819.308 7,0 

Dormidas 2.342.282 2.827.562 3.334.275 3.436.111 3.414.832 3.710.000 4.092.551 4.597.477 4.935.891 5.117.403 3,7 

Fonte: Inquérito Mensal à Movimentação de Hóspedes (INE) 

 

2.2. Hóspedes segundo o tipo de estabelecimento, por país de residência habitual dos 

hóspedes, 2019 

Em 2019 hospedaram-se nos estabelecimentos hoteleiros do país um total de 819.308 hóspedes 

entre residentes em Cabo Verde (7,5%) e estrangeiros não residentes (92,5%). 

O principal mercado emissor de turismo em 2019 foi o Reino Unido, à semelhança dos anos 

anteriores, com 24,0%. De seguida vem a Alemanha com 11,3%, a França com 10,4% e Países 

Baixos e Portugal com 9,8% cada. 

Do total dos hóspedes que estiveram em Cabo Verde em 2019, 87% hospedaram-se em hotéis 

seguido de um 4,5% que hospedaram em pensões, 3,8% em residenciais e 2,7% em aldeamentos 

turísticos. 
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Quadro 7. Hóspedes segundo o tipo de estabelecimento, por país de residência habitual dos 

hóspedes, 2019 

País de residência 
habitual 

Hotéis Pensões Pousadas Hotéis-
apartamentos 

Aldeamentos 
turísticos 

Residenciais Total % 

Cabo Verde                  

Cabo-verdianos 39.292 7.740 1.408 2.367 926 5.637 57.370 7,0 

     Estrangeiros 2.948 321 80 260 61 286 3.956 0,5 

         

Estrangeiros                 

     Africa do Sul 735 29 0 21 1 34 820 0,1 

     Alemanha 78.972 5.725 1.121 1.605 873 4.024 92.320 11,3 

     Áustria 6.427 340 62 175 63 173 7.240 0,9 

     Bélgica + 
Holanda 

72.749 3.008 257 930 546 2.540 80.030 9,8 

     Espanha 15.613 1222 88 389 271 718 18.301 2,2 

     Estados 
Unidos 

7.742 396 23 180 145 176 8.662 1,1 

     França 54.128 11.783 1.835 1.287 2.972 13.320 85.325 10,4 

      Reino Unido 194.912 671 121 162 239 452 196.557 24,0 

     Itália 13.984 1.188 30 480 9.369 470 25.521 3,1 

     Portugal 75.528 1.289 89 966 1.458 682 80.012 9,8 

     Suíça 10.766 924 104 356 256 1110 13.516 1,6 

     Outros Países 139.138 2.112 170 2.299 4.721 1.238 149.678 18,3 

         

Total 712.934 36.748 5.388 11.477 21.901 30.860 819.308 100 

% 87,0 4,5 0,7 1,4 2,7 3,8 100   

Fonte: Inquérito Mensal à Movimentação de Hóspedes (INE) 

 

 

2.3. Hóspedes segundo a Ilha, por país de residência habitual dos hóspedes, 2019 

Do quadro abaixo, constata-se que as ilhas de Sal, Boa Vista e Santiago são os maiores 

acolhedores de turistas. Sendo a ilha do Sal com maior expressão, com 45,5% do total nacional, 

seguida da ilha da Boavista com 29,4% e de Santiago com 11,7%. 

Em termos da proveniência de hóspedes, na ilha do Sal o Reino Unido ficou em primeiro lugar 

(89.798), seguido de Portugal (39.533), Países Baixos (39.515), Alemanha (32.757) e França 

(26.926). Na ilha da Boavista também o Reino Unido ficou em primeiro lugar (102.800), seguido 

da Alemanha (34.854), Países Baixos (26.063), França (14.540) e Portugal (11.141). Já em relação 

à ilha de Santiago, a ordem foi: primeiro lugar Portugal (23.379), segundo França (8.994), 

terceiro Alemanha (7.827) e quarto lugar, a Espanha (5.051). 
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Em termos de preferência das diferentes nacionalidades, constata-se que os nacionais do Reino 

Unido e da Alemanha preferiram a ilha da Boavista seguida da do Sal. Já a maioria dos Franceses 

e os dos Países Baixos preferiram a ilha do Sal seguida da Boavista. A maioria dos portugueses 

escolheram a ilha do Sal, seguida da ilha de Santiago e da Boavista. 

 

Quadro 8. Hóspedes segundo a Ilha, por país de residência habitual dos hóspedes, 2019 

País de residência 
habitual 

São 
Vicente 

Sal Boa 
Vista 

Santiago Restantes 
Ilhas 

Total % 

Cabo Verde                

Cabo-verdianos 6.198 18.349 3.704 17.579 11.540 57.370 7,0 

        Estrangeiros 2270 306 68 1.030 282 3.956 0,5 

        

Estrangeiros               

         Africa do Sul 55 151 28 578 8 820 0,1 

         Alemanha 5.675 32.759 34.854 7.827 11.205 92.320 11,3 

         Áustria 619 2.998 2.546 459 618 7.240 0,9 

         Bélgica + 
Holanda 

6.267 39.515 26.063 4.457 3.728 80.030 9,8 

         Espanha 2.211 7.886 1.273 5.051 1.880 18.301 2,2 

         Estados 
Unidos 

942 2.153 540 4.297 730 8.662 1,1 

         França 10.954 26.926 14.540 8.994 23.911 85.325 10,4 

         Reino Unido 1.227 89.798 102.800 1.579 1.153 196.557 24,0 

         Itália 746 13.181 8.620 1.870 1.104 25.521 3,1 

         Portugal 4.308 39.533 11.141 23.379 1.651 80.012 9,8 

         Suíça 1.680 5.794 2.239 1.955 1.848 13.516 1,6 

         Outros Países 5.390 93.090 32.772 16.438 1.985 149.678 18,3 

        

Total 48.542 372.439 241.188 95.493 61.646 819.308 100 

% 5,9 45,5 29,4 11,7 7,5 100   

Fonte: Inquérito Mensal à Movimentação de Hóspedes (INE) 

 

 

2.4. Dormidas segundo o tipo de estabelecimento, por país de residência habitual dos 

hóspedes, 2019 

Em 2019 o número de dormidas aumentou para 5.117.403 (4.935.891 em 2018). A maioria dos 

hóspedes que entrou em Cabo Verde preferiu pernoitar em hotéis (93,1%) seguido pelos 

aldeamentos turísticos (2,6%), nas pensões (1,8%) e nas residenciais (1,6%). 
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Por origem de hóspedes, o Reino Unido continua em primeiro lugar com 31,6% do total, seguido 

da Alemanha com 12,2%, Países Baixos com 10,5%, Portugal com 8,1% e França com 7,9%.  
 

Por tipo de estabelecimentos, os nacionais nas suas hospedagens optam pelos hotéis, seguido 

das pensões e residenciais. A maioria dos turistas provenientes do Reino Unido escolheu como 

local de acolhimento os hotéis. Os oriundos da Alemanha e dos Países Baixos na sua maioria 

escolheram os hotéis, seguidos das pensões e das residenciais. Os portugueses preferiram os 

hotéis seguido dos aldeamentos turísticos e os franceses pernoitaram na sua maioria também 

nos hotéis, seguido das residenciais.  

Quadro 9. Dormidas segundo o tipo de estabelecimento, por país de residência habitual dos 

hóspedes, 2019 

País de residência 
habitual 

Hotéis Pensões Pousadas Hotéis-
apartamentos 

Aldeamentos 
turísticos 

Residenciais Total % 

Cabo Verde                  

     Cabo-verdianos 146.857 16.355 2.510 6.544 2.011 11.512 185.789 3,6 

     Estrangeiros 7.144 618 164 898 483 642 9.949 0,2 

         

Estrangeiros                 

     Africa do Sul 1.739 62 0 74 1 83 1.959 0,0 

     Alemanha 588.720 11.488 2.561 5.119 3.566 10.469 621.923 12,2 

     Áustria 40.375 740 97 548 312 356 42.428 0,8 

     Bélgica + 
Holanda 

516.859 7.338 764 4.342 2.317 6.415 538.035 10,5 

     Espanha 66.805 2.494 149 1.313 1.012 1.803 73.576 1,4 

     Estados Unidos 19.512 1.667 182 644 627 1.350 23.982 0,5 

     França 327.619 24.702 3.251 4.119 16.452 27.251 403.394 7,9 

     Reino Unido 1.606.944 3.584 646 814 1.558 3.603 1.617.149 31,6 

     Itália 91.101 3.448 67 3.495 63.116 1.342 162.569 3,2 

     Portugal 393.781 5.882 534 3.989 6.340 3.406 413.932 8,1 

     Suíça 65.518 4.614 367 1.310 1.151 4.447 77.407 1,5 

      Outros Países 889.098 8.919 521 6.994 32.189 7.590 945.311 18,5 

         

Total 4.762.072 91.911 11.813 40.203 131.135 80.269 5.117.403 100 

% 93,1 1,8 0,2 0,8 2,6 1,6 100,0   

Fonte: Inquérito Mensal à Movimentação de Hóspedes (INE) 
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2.5. Dormidas segundo Ilhas, por país de residência habitual dos hóspedes, 2019 

Por país de residência habitual dos hóspedes, os residentes em Cabo Verde totalizaram 3,6% do 

total das dormidas.  

A maioria dos turistas provenientes do Reino Unido preferiu como destinos as ilhas do Sal e da 

Boa Vista representando, respetivamente 52,4% e 46,8% das dormidas.  

As dormidas dos residentes na Alemanha distribuíram-se principalmente pelas Ilhas da Boa Vista 

(51,8%) e do Sal (39,4%) e os visitantes provenientes dos Países Baixos escolheram como 

destinos principais as ilhas do Sal (53,8%) e Boa Vista (39,0%). As dormidas dos Franceses 

distribuíram-se principalmente pelas ilhas do Sal (49,8%) e da Boa Vista (27,3%). As dormidas 

dos turistas provenientes de Portugal ficaram distribuídas pelas ilhas do Sal (64,1%), Boa Vista 

(19,1%) e Santiago (11,6%).  

 

Quadro 10. Dormidas segundo Ilhas, por país de residência habitual dos hóspedes, 2019 

País de residência 
habitual 

São 
Vicente 

Sal Boa Vista Santiago Restantes 
Ilhas 

Total % 

Cabo Verde                

         Cabo-verdianos 13.021 57.683 13.661 75.743 25.681 185.789 3,6 

         Estrangeiros 5.151 996 230 2.776 796 9.949 0,2 

        

Estrangeiros               

         Africa do Sul 153 690 153 950 13 1.959 0,0 

         Alemanha 11.824 245.303 322.431 17.698 24.667 621.923 12,2 

         Áustria 1.088 18.057 20.723 1.186 1.374 42.428 0,8 

         Bélgica + 
Holanda 

16.640 289.491 209.659 12.101 10.144 538.035 10,5 

         Espanha 6.749 48.229 6.724 8.078 3.796 73.576 1,4 

         Estados Unidos 3.458 6.710 2.817 8.278 2.728 23.982 0,5 

         França 22.350 200.730 110.213 20.285 49.816 403.394 7,9 

         Reino Unido 3.830 756.794 846.607 3.933 5.985 1.617.149 31,6 

         Itália 2.421 89.739 63.272 3.919 3.218 162.569 3,2 

         Portugal 14.527 265.147 79.242 47.899 7.117 413.932 8,1 

         Suíça 4.030 42.930 17.630 4.971 7.846 77.407 1,5 

         Outros Países 15.594 633.936 250.509 35.421 9.851 945.311 18,5 

        

Total 120.836 2.656.435 1.943.871 243.229 153.032 5.117.403 100,0 

% 2,4 51,9 38,0 4,8 3,0 100,0   

Fonte: Inquérito Mensal à Movimentação de Hóspedes (INE) 
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2.6. Estadia média por país de residência habitual dos hóspedes, 2019 

Os dados apresentados pelo INE, mostram que os visitantes provenientes do Reino Unido foram 

os que tiveram maior permanência média em Cabo Verde no ano 2019 (8,1 noites). A seguir vem 

a Alemanha (6,6 noites), os Países Baixos (6,5 noites) e Itália (6,2noites). Os Cabo-verdianos 

residentes permaneceram, em média, 3,0 noites nos estabelecimentos hoteleiros durante o ano 

2019.   

 

Gráfico 2 - Estadia média (noites) por país de residência habitual dos hóspedes, 2019  

 

 

 

2.7. Taxa de ocupação cama segundo o tipo dos estabelecimentos, por Ilha, 2019 

No ano 2019, em média, a taxa de ocupação-cama, a nível geral, foi de 55%, igual à registada 

em 2018 (55%). As ilhas da Boa Vista e do Sal tiveram as maiores taxas de ocupação – cama com 

78% e 62%, respetivamente.   

Os hotéis foram os estabelecimentos hoteleiros com maior taxa de ocupação – cama, 65%. 

Seguem-se-lhes os aldeamentos turísticos com 35% as pousadas com 19% as pensões e 

residenciais com 16%, respetivamente. 
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III. Principais Operadores e Ligações Internacionais 

 

3.1. Principais Companhias Aéreas nacionais licenciadas e autorizadas em 

Cabo Verde 

Em Cabo Verde, a entidade responsável pela atribuição de licença e de autorização para 

exploração de serviço de transporte aéreo de passageiros, carga e correio é a Agência de Aviação 

Civil.  

Os requisitos para o licenciamento estão descritos no Decreto-Regulamentar nº 2/2005, de 11 

de Abril. 

A exploração de serviços de transporte aéreo de passageiros, carga e correio por parte de 

Operadores Aéreos Internacionais, requer autorização adequada e é feita com base nos acordos 

aéreos e regulamentos aplicáveis. 

 

Quadro 11. Lista de empresas nacionais de transporte aéreo licenciadas e ativas em Cabo 

Verde 

Nome da empresa Âmbito da licença 
 

Ilhas de operação 

 
Cabo Verde Airlines 
 

Transporte aéreo comercial 
regular e não regular de 
passageiros, carga e correio 
em rotas internacionais 

Sal, Santiago 

Binter Cabo Verde Transporte aéreo comercial 
regular e não regular de 
passageiros, carga e correio 
em rotas domésticas  

Santiago, Maio, Fogo, Sal, 
Boa Vista, São Vicente, São 
Nicolau 

Fonte: AAC – Agência de Aviação Civil – Cabo Verde 
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Quadro 12. Lista de Companhias Aéreas autorizadas para operar em Cabo Verde 

Companhias Aéreas Autorizadas 

Aeroportos em Cabo Verde 

Sal Praia Boa Vista São Vicente 

1  Air Senegal (Senegal) JJ   X   

2  Air Tanker (Reino Unido) JJ  x    

3  Alba Star (Espanha) CC x  x  

4  Binter Cabo Verde (Cabo Verde) JJ x x x x 

5 Binter Canarias (Espanha) JJ x    

6  Blue Panorama (Itália) JJ x    

7  Brussels Airlines (Bélgica) JJ x  x  

8  Enter Air (Polónia) CC x    

9  JetTime (Dinamarca) CC x  x  

10  Luxair (Luxemburgo) JJ x  x  

11 Neos (Itália) JJ x  x  

12 Royal Air Maroc (Marocos) JJ  x   

13 SATA Internacional Açores (Portugal) JJ  x   

14 Small Planet Airlines UAB (Lituânia) CC x  x  

15 Smartlynx (Letónia) x x  x 

16 Cabo Verde Airlines (Cabo Verde) JJ x x   

17 TAP (Portugal) JJ x x x x 

18 Thomas Cook Airlines (Reino Unido) JJ x    

19 Thomas Cook Airlines Scandinavia (Dinamarca) CC x  x  

20 Transair (Senegal) JJ  x   

21 Transavia (Holanda) JJ x  x  

22 Travel Service (Polónia) CC x    

23 Travel Service (República Checa) CC x  x  

24 TUI Airways (Thomson) (Reino Unido) JJ;CC x  x  

25 Tui Belgium (JetairFly) (Bélgica) JJ; CC x  x  

26 TUI Flight X3 (Alemanha) JJ/CC x  x  

27 Tui Netherlands (Arkefly) (Holanda) JJ x x x x 

28 Tui Nordics AB (Suécia) CC x  x  

 Total de companhias por Aeroporto 24 (89%) 9 (32%) 16 (57%) 4 (14%) 

JJ: voos regulares; CC: voos não regulares charter 
Fonte: AAC ς Agência de Aviação Civil - Área de Regulação Económica, Janeiro 2019 
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 Das principais operadoras a sobrevoar o espaço aéreo de Cabo Verde, em 2019, destaca-se a 

TAP Air Portugal, com uma quota de 17,7%, no total das operadoras, tendo apresentado um 

acréscimo de 4,5%. Das outras operadoras que fazem parte do Top 15, apenas a Thomsonfly (-

2,6%) e a South African Airways (- 3,2%), registaram decréscimo nos movimentos de 

sobrevoos, face ao período homólogo de 2018. 

 

Quadro 13.  Movimento de sobrevoos na FIR 

Operadoras – Top 15 2019 Quota 2019 
(%) 

Variação 
2019/18, (%) 

TAP Air Portugal 10.304 17,7 4,5 

TAM Linhas Aéreas, SA 4.945 8,5 17,0 

IBERIA –L.A. Espanha, SA 4.748 8,1 27,1 

Air Europa Lineas A,S.A.U. 3.325 5,7 10,5 

Group Air France 3.101 5,3 10,0 

Cabo Verde Airlines 2.375 4,1 69,3 

British Airways 2.361 4,0 19,1 

Royal Dutch Airlines  2.267 3,9 13,9 

Thomson Fly 1.808 3,1 -2,6 

Deutche Lufthansa, A.G. 1.614 2,8 17,3 

Delta Airlines, Inc 1.469 2,5 5,5 

Azul Linhas Aéreas, S.A 1.370 2,3 74,7 

South Africa Airways 1.346 2,3 -3,2 

Aerolineas Argentinas 1.133 1,9 66,6 

LAN Chile 1.050 1,8 15,6 

Outros 15.129 25,9 6,0 

Total 58.345 100,0 12,9 
Fonte: ASA - Aeroportos e Segurança Aérea - Boletim Estatístico de Tráfego – Ano 2019  
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3.2. Principais Ligações Internacionais para Cabo Verde 

 

Quadro 13. Principais Ligações internacionais para Cabo Verde em 2019 

País/regiões  
 

Aeroportos de Origem Destinos em Cabo Verde 

Alemanha 

Dusseldórfia  Sal, Boavista 

Hamburg Sal, Boavista 

Hanôver Sal, Boavista 

Colonia Sal, Boavista 

Frankfurt Sal, Boavista 

Munique Sal, Boavista 

Estugarda Sal, Boavista 

Áustria Viena Sal, Boavista 

Angola Luanda Sal 

Bélgica Bruxelas Sal, Boavista 

Brasil Recife Sal 

Dinamarca Copenhaga Sal, Boavista 

Estados Unidos da América Dulles DC Sal, Santiago 

Espanha 
Santiago de Compostela Sal 

Las Palmas Sal 

França 
Paris Sal, Boavista 

Nantes Sal 

Finlândia Vatna Sal, Boavista 

Gambia Banjul Sal 

Holanda Amsterdão Sal, Boavista, Santiago, São Vicente 

Eindhoven Sal, Boavista 

Itália 

Roma Sal 

Milão Sal, Boavista 

Verona Sal, Boavista 

Bolonha Sal, Boavista 

Milão/Bergamo Sal 

Luxemburgo Luxemburgo Sal, Boavista 

Marrocos Casablanca Santiago 

Noruega Oslo Sal 

Portugal 
Lisboa Sal, Boavista, Santiago, São Vicente 

Porto Sal 

Polónia Varsóvia Sal 

Reino Unido 
 

Londres (LGW)   Sal, Boavista 

Manchester Sal, Boavista 

Birmingham  Sal, Boavista 

Bristol Sal 

Republica Tcheca Praga Sal, Boavista 

Republica da Eslováquia Bratislava Sal, Boavista 

Suíça Mulhouse/Basel Sal, Boavista 

Suécia Estocolmo Sal, Boavista 

Senegal Dakar Sal, Santiago 
Fonte: ASA – Aeroportos e Segurança Aérea 

 


